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Viver e estar empenhado com a vida é um dever ético.
Ou seja, não basta sentir-se existindo sendo necessário fazer da existência uma oportunidade de ser útil, contribuindo para a evolução do cosmos.

O holismo leva a reflexão sobre o imenso complexo do qual participamos e isto nos obriga a ser ativo, a contribuir para a evolução.

É interessante observar que um organismo de uma só célula como a ameba sente-se vivo e luta por sobreviver cumprindo a função que outorgada lhe foi.

A referida, sendo unicelular (embora seja um complexo) defende, todavia, seu organismo contra elementos que possam ameaçar a sua sobrevivência, absorve o que lhe interessa e existe reagindo dentro do que lhe é possível a manutenção de seu equilíbrio.

Aumenta a interrogação sobre o sentido de tal viver o fato de que o aludido ser não dispõe de sistema nervoso, não possuindo, portanto, cérebro no sentido em que o compreendemos.

Tudo isso permite admitir que entre o complicado sistema mental e a ocorrência da vida existe uma área de penumbra ainda por pesquisar.

Parece espantoso o fato ocorrido, pois, nele a inteligência precede a própria existência do cérebro.
Isso significa que para existir ação inteligente não há necessidade de cérebro o que é deveras admirável e confirma a tese de que tudo o que existe é movido por uma energia.

Que dizer, pois, diante de tudo isso, sobre os seres humanos aos quais tantos poderes foram outorgados? 
Os estudos modernos estão, portanto, comprovando que o fato de limitarmos o conceito de vida ao da existência do corpo prejudica o raciocínio reflexivo e holístico sobre o que deveras representamos, pois, além da matéria está a força que a move, sem dependência à estrutura da mesma.
Prejudica, pois, a concepção de uma consciência ética o entender-nos confinados a um tempo sobre o qual mantemos um ilusório entendimento, como Einstein, quase às vésperas de sua morte escreveu.

Tudo sinaliza, em consonância com as conquistas da Biogenética, para uma continuidade de existência, ou seja, uma não interrupção do curso inteligente da vida.

As teses de Jean E. Charon sobre uma teoria científica do espírito vêm-se confirmando na análise das complexas estruturas do DNA cujo mapeamento ainda parece embrionário, mas, competente já para mostrar que o fluxo da existência é evolutivo e seqüencial.

Embora existam os que ainda insistam em limitar a vida da energia que é o espírito àquela do corpo que é a matéria, as convicções a respeito de tal posicionamento muito se têm abalado diante das conquistas contemporâneas havidas nas áreas científicas, como acenou o referido Charon com argumentos lógicos. 
Consciência e matéria apresentam ainda sérias dúvidas, quer quanto as origens, quer quanto a realidade de suas naturezas, face ao que possam representar perante a essência cósmica. 
Em todo esse complexo a filosofia do comportamento humano prossegue firme em seus postulados, mas, receptiva à conquista científica. 

O compromisso com a vida é, portanto, sem dúvida, nesse contexto, um fundamento, não apenas um argumento perante a doutrina da Ética.

Equivocam-se, pois, os indivíduos que imaginam ser a existência algo apenas transitório esgotável no curto prazo do que imaginamos ser toda uma história.

A questão está no conceito errôneo que se empresta ao limite da existência e que influi sobre os aspectos de uma consciência formada para modelar comportamentos.
